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 ‘’A Percepção do desconhecido é a mais 

 fascinante das experiências. O homem 

 que não tem os olhos abertos para o 

 mistério passará pela vida sem ver 

 nada. ‘’

Albert Einstein

GRATIDÃO, APPRECIATION, RECONOCIMIENTO, 

REMERCIEMENTS, DANKEN

A palavra gratidão é algo pessoal e marcante quando 

observamos a causa e efeito de tudo que permeia nossas vidas. 

Nesta caminhada sou grata pelo incentivo da família e do meio em que vivi favorável a desenvolverem meus potenciais, e importante em todo momento. 

Não esqueço aqueles que são referência no desenvolvimento da pesquisa, adapta-lo a esta aventura de ficção e a preocupação em esclarecer os significados. Principais agradecimentos ao grupo UFO Guará, coordenado por Celso Zymom e à AUG 

(Associação Ufológica de Guaratinguetá), por Fábio Oliveira, com atividades e palestras de fontes diversas, proporcionaram para a pesquisa alcance técnico e crítico com equilíbrio e neutralidade frente aos múltiplos conceitos do fenômeno 

ufológico evidenciados na atualidade, pesquisas de campo, entrevistas e observação de casuísticas. 

Durante cinco anos observei a importância das 

considerações nas diversas linhas de estudo, espiritualistas, científicas, esotéricas, céticas e leigas, aplicando neste livro as impressões que mais se afinaram ao foco desses estudos. 
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CONSIDERAÇÕES DA AUTORA

Neste pequeno livro deixo clara a preocupação com as 

questões de significado, e ao definir alguns conceitos no conteúdo filosófico ambiciono criar uma centelha, para ampliar nos leitores o universo interior e a consciência do que existe lá fora. Escrito em primeira instância para aqueles que desejam conhecer a Ufologia, dentre tantas outras ciências e filosofias que envolvem o tema. 

Ufologia (ou ovniologia) é o estudo de todas as hipóteses, evidências ou registros visuais dos ufos. UFO é a sigla de Unknown Flying Objects que significa Objetos Voadores 

Desconhecidos. É o mesmo que OVNI - Objetos Voadores 

Não-Identificados, de onde deriva a palavra “ovniologia”. 

Cientistas nas mais diversas áreas de pesquisa se envolvem a investigar estes fenômenos, incluindo as questões da vivência que os levam a buscar uma resposta a qual a tecnologia que possuímos ainda não explica. 

A verdade “não” está lá fora, mas dentro de cada um de nós. O 

que nos leva a entender sobre a questão da capacidade de nosso cérebro de perceber o que existe à nossa volta, dos quais muitos elementos que apenas sabemos que estão presentes através de instrumentos e também a pertinência em nosso próprio DNA, a memória genética contida em nossa constante sensação de não pertencimento tão comum na natureza humana, e querer fugir de nossa verdadeira origem e nega-la. Muitas evidências emergem presentes em descobertas arqueológicas de origens surpreendentes hoje ainda inexplicáveis. Através de datações feitas com instrumentos
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de última geração está sendo construída uma nova história, onde várias teorias nessa observação diz que nosso planeta sofre constante sobreposição de civilizações ao longo dos milênios, dentro de um ir e vir dessa herança, lacunas nas quais foram retiradas de nossa consciência. Infelizmente nos sentimos 

“ratos” de laboratório dentro da gaiola a que chamamos Terra. 

Óbvio que este pensamento nos leva a um debate de conceitos diversos sobre o assunto neste livro abordado, mas trago nesta linha de pensamento uma introdução às estas mesmas questões. 

Saliento que a partir do Prólogo, decorre uma história 

fictícia, elaborada a partir das pesquisas de casuísticas e relatos, reuniões com contactados e ufólogos. 

O que me levou a escrever este livro, em especial foram às necessidades daqueles que iniciam a investigação do fenômeno ufológico em racionalizar suas observações de modo ordenado perante os múltiplos aspectos ainda não explorados nos 

diversos campos de estudo desta ciência, enquanto o foco principal e início de qualquer pesquisa inclui questionar o próprio pesquisador dentro dos conceitos da percepção 

humana, em sequência sob o ponto de vista da estrutura 

física, cultural, ética e filosófica. Existem vários campos a serem explorados e foram levados em consideração ao longo deste livro, que são: Ufologia Casuística, Arqueo Ufologia, Incluo a Astrobiologia, Ufologia e Parapsicologia, e algumas instituições governamentais como a MUFON que é “A Mutual UFO Network”, é uma das maiores e mais antigas organizações investigativas dos Estados Unidos, sobre a questão dos UFOs ou objetos voadores não identificados. 
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A MUFON foi estabelecida como a rede de Ufologia na cidade de Midwest no condado de Quincy, Illinois, em 30 

de maio de 1969, por Walter H. Andrus, Allen Utke, John 

Schuessler, e por outros investigadores científicos. 

A organização tem agora mais de 3.000 membros em todo o 

mundo, com a maioria de seus membros de base da sociedade situada nos Estados Unidos. MUFON opera uma rede global de diretores regionais para investigações de campo de aparições e relatos de UFOs ou objetos voadores não identificados, é feito um simpósio internacional anual e publica O Jornal Mensal MUFON. 

A missão da MUFON é estudar cientificamente o 

fenômeno dos OVNIs (objetos voadores não identificados) 

para o benefício da humanidade com investigação, pesquisa e instrução. 

No caso da Parapsicologia, considero que após contato, os abduzidos vivenciam e provocam acontecimentos paranormais, cujos estudos e documentação são evidenciados em inúmeros casos ocorridos até hoje, não vou citar nem mesmo tentar justificar quais são e a veracidade destes, apenas comento aqui a relevância e conexão com estes fenômenos são assustadores. 

Devo salientar a minúcia nas explicações a fim de 

direcionar para aqueles que têm o seu primeiro contato 

com esses termos, e também esclarecer as definições do 

assunto, o que muitos desconhecem por motivos diversos, 

reitero sobre a natureza da ciência da ufologia, é um campo 9

de estudo que investiga fenômenos de origem extraterrestre, não é filosofia de vida, não é religião nem seita, não tem relação a nenhuma abordagem diferente da pesquisa científica e séria, dentro de quaisquer que sejam o embasamento das experiências ou estudos, a que se dedicam os ufólogos, como eu mesma me considero, me atenho a fatos, e a provas físicas e comprovadas que convergem à razão e o discernimento equilibrado. 

Abrangendo a teoria da interferência extraterrestre nas 

evoluções tecnológicas curiosamente rápidas. Não esqueço que essas interferências ocorrem no nosso dia a dia, tomando um comparativo frente ao prisma menos restrito, e em 

outro campo do conhecimento, podemos dar sentido por 

exemplo quando um país de primeiro mundo interfere em 

outro menos desenvolvido de modo dominante, na política, cultura e economia. Como a globalização que ocorre fazendo alguns países perderem suas características culturais sendo influenciadas pelos atrativos dos pseudo-avanços tecnológicos, quando o verdadeiro avanço está na própria organização social e educacional. Nessas discussões, ligadas às projeções políticas e criticadas pelos especialistas, incluí a Teoria da Conspiração no campo da relatividade, intimamente ligada à Ufologia. 

Quando o ser humano se movimenta no mundo 

a contemplar o estado natural da vida ele aprende a 

magnificência dessa convivência entre todos os elementos sem o menor desentendimento, aprende acima de tudo 

essa inconfundível brandura que prolonga a sua própria 

vida e estende seus horizontes. Como tal, exigimos muito, impondo condições em fazermos pequeninas coisas que 

não transcendem a nós mesmos, mas sim com a paciência 

do tempo como ferramenta transformadora até que a
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compreensão desse desconforto seja sinônima da constante evolução. 

O discernimento é algo raro. A direção que escolhemos está em confiar num parâmetro, num lastro. Elegemos nosso lastro como pessoa ou modo de vida, nosso modelo de percepção do mundo. Escolhi minha direção, tenho confiança nela. O * espelho da alma é a maior clareza do que é real e nos permite livrar das ilusões e dos enganos. Todo sentido amplo e generalizado das coisas e dos conceitos é um engano, pois são aplicáveis apenas a áreas e situações específicas da vida e de quem vive, como e onde vive. O meio ambiente coordena nossas conclusões, pois nosso comportamento direciona a resposta das condições favoráveis ou não ao crescimento interior. Quando sofremos, estamos em vias de eleger uma mudança nesses caminhos múltiplos que se abrem a todo o momento, em cada passo no caminho que 

nós mesmos construímos com as próprias atitudes e escolhas. 

Eu escolho a verdade e a clareza, ser transparente é a melhor forma de me expressar, e me fazer entender, mesmo que a força dessa energia que se manifesta me conduza comportamentos exagerados, me perdendo na dualidade das linguagens 

ancestrais e formas mais complexas de comunicação, então meu descuido é amar demais, um volume descomunal de 

carinho e amor que só precisa derramar e tornar tudo mais doce na vida, basta cada um de nós sabermos como lidar com as descobertas práticas de um dia a dia melhor, e eu, mesmo com quase meio século ainda aprendi pouco. Gratidão sempre em ter nas vistas os horizontes de mais luz. 

 *Espelho da Alma: auto crítica, consciência existencialista. 

 (O existencialismo sustenta a ideia de que o indivíduo é o único responsável em dar significado à sua vida e em vivê-la de maneira sincera e apaixonada)
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Meu futuro está na eternidade das palavras. Minha despedida significa a sua chegada porque seus olhos passarão a enxergar o que vislumbrei. Dou lugar agora à sua busca. 
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PESQUISAS E CONCLUSÕES

A IMPORTÂNCIA DA CONSCIÊNCIA

Segundo pesquisas existem 3 tipos de inteligência:

“Inteligência intelectual: Conhecida como QI (Quociente 

de Inteligência)”. É a inteligência analítica pela qual elaboramos conceitos e fazemos ciência. Com ela organizamos o mundo e solucionamos problemas objetivos, o lado racional. 

Inteligência emocional: Popularizada pelo psicólogo e 

neurocientista de Harvard David Goleman, com seu conhecido livro A Inteligência Emocional (QE = Quociente Emocional). 

Mostra que somos, primariamente, seres de paixão, empatia e compaixão, e só em seguida, de razão. Quando combinamos 

QI com QE conseguimos nos mobilizar a e também a outros. 

Vamos ao encontro de nossos objetivos. 

Inteligência espiritual: Descoberta recentemente, essa é prova empírica de sua existência. Segundo cientistas, existe nos seres humanos um tipo de inteligência pela qual não só captamos fatos, ideias e emoções, mas percebemos os contextos maiores de nossas vidas e totalidades significativas. Ela nos torna sensível a valores, a questões ligadas a Deus e à transcendência. 

É chamada de inteligência espiritual (QEs =Quociente 

espiritual), porque é característico da espiritualidade captar totalidades e se orientar por visões transcendentais.” 

Dentre estes fatores, nos trazem a compreensão do 

funcionamento da mente humana os muitos estudos em
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diversos campos da ciência que comprovam o quanto percebemos do mundo sem determos em nossa bagagem de 

conhecimento o total aproveitamento do que foi incluído ao nosso saber. 

As inumeráveis ocorrências que vivenciamos imperceptíveis em nossa rotina possuem um potencial para contribuírem em nossa evolução, mas por imaturidade ou desinteresse naquele momento causam o esquecimento desses registros, ou melhor, fica no inconsciente e isso é explicado porque nosso cérebro não está preparado para determinadas experiências. Quando experimentamos fenômenos que chamamos de  déjà-vu, 

aparentemente são esses registros inconscientes emergindo, independente de ordem temporal ou existencial. Quantas 

vezes tiveram essa sensação em lugares onde nunca estivemos antes, onde aquela aspiração familiar do ambiente nos traz percepções até aquele momento inéditas. 

O destino tem muitas maneiras direciona no presente pelas decisões que tomamos coerentes ao nível de percepção que possuímos, sinalizando o tempo todo o que podemos colher com mais aproveitamento para nossa evolução pessoal e assim melhorar nossa qualidade de vida. Na história deste livro, essa compreensão é colocada e construída como modeladora dos 

destinos dos personagens terrestres através da inconsciência, a qual age, emerge, mas os fatos não interiorizam diretamente, deixam pistas até um limiar, prestes a ser racionalizado e então se desintegra, levando a questionamentos de nossa 

própria estrutura cerebral e os porquês de estarmos sempre incompletos. A consciência está apenas no personagem 

principal do qual se originou a narrativa, um extraterrestre. 

Será que é possível superar os limites humanos e nos 

igualarmos? Como humanidade, nos colocamos à beira de 

nossas próprias fronteiras psicológicas e físicas ao sabermos da força manipuladora do cotidiano e do sistema que nós mesmos 14

criamos, entrando em choque com a capacidade de discernir, mesmo assim, aceitamos a imposição deste *sistema 

enredando nossa individualidade e nos limitando, mesmo 

sabendo intuitivamente que podemos mais. Aceitamos 

tudo que a sociedade nos oferece e modela em nossas 

vidas, desde o que devemos vestir até como nos comportar, comer, ler, até os conceitos de belo sem nos importar com a verdade, apoderados da ânsia de “pertencer” ao grupo, 

deixamos levar até mesmo pela violência contra aquele que se destaca do cardume, esta referência é incutida desde que nascemos, em ter a “falsa” sensação de segurança por ser 

“igual”, também denominado comportamento de “rebanho” 

pelo filósofo Nietzsche. A inconformidade nos coloca em 

xeque, um impasse permeado pela sensação de que esta 

imposição ensinada desde que nascemos está errada, pois está nesta oposição e nesta resistência sutil o despertar que faz a humanidade evoluir, através daqueles que alçam o degrau da evolução, deixando de ser “igual” ao grupo e abrindo caminho para que, atrás de si os outros sigam. Dizendo por outras linguagens o quanto podemos acessar esse poder de ser mais do que uma ferramenta do * sistema, através das ocorrências mais impactantes neste ponto de vista, podemos presta mais atenção em nosso dia a dia funcionam realmente onde o foco fica tão concentrado em apenas uma atividade, ou prioridade, que tudo em volta desaparece ao ponto de esquecermo-nos de __________________________________________

 * O que chamamos sistema é O conceito de controle social com origem na sociologia americana da segunda década do século 20. Controle social pode ser concebido como um conjunto de recursos materiais e simbólicos disponíveis em uma sociedade para assegurar que os indivíduos se comportem de maneira previsível e de acordo com as regras e preceitos vigentes. É possível identificar uma similaridade entre o conceito de controle social e alguns atributos do conceito de dominação, elaborado pelo cientista social alemão Max Weber. 
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nossa própria identidade. A partir da percepção desses fenômenos existenciais surge o estranhamento e 

compreendemos o inesperado como “chave” para ultrapassar este limite, vencendo o medo do desconhecido, enquanto tudo no entorno conspira para uma direção oposta à evolução, chamo de resistência. E usando esta resistência como parâmetro, podemos medir o quão importante é cada passo pelo tamanho dos obstáculos. 

Nossa mente não processa o que não estamos preparados 

para ver. A ciência já provou que não são os olhos que vêm, mas o cérebro, ele vê o que é treinado para perceber, então, muito fatos que serão racionalmente explicados no futuro, hoje é considerado para-normalidade, fantasia ou mito. 

Há fenômenos ocorrendo todo o tempo, invisíveis ao olho 

humano, pois vemos apenas dentro do espectro visível. Existem muitas dimensões intangíveis que agora estão começando a ser estudadas e tornando-as perceptíveis à compreensão humana, com a ciência de que está lá e é acessível e passamos a distingui-las em nosso dia a dia. 

Talvez a percepção em nosso tempo seja atuante por uma 

dinâmica e linguagem compreendida de modo diferente de 

tempos atrás. Por exemplo:

 “...., tentativas de expressar imagística técnica e científica complexa em uma linguagem inteiramente imprópria. Talvez fosse coincidência, mas o resultado lembrava aquilo que poderíamos esperar hoje, se tentássemos traduzir a Teoria da Relatividade, de Einstein, para o inglês chauceriano ou descrever um avião supersônico em um vocabulário derivado da Alta Idade Média Alemã.....”   (do livro As Digitais dos Deuses). 

Somos levados a nos confundir com o embate do que é real e o falso. E ao longo de nossas vidas tomados pelas distorções 16

originadas do fluxo rápido e volume de informações descartáveis e duvidosas, inúteis frente aos costumes centenários embutidos no nosso comportamento social, age remodelando a realidade sem mudar a origem dos fatos. Estes comportamentos, talvez milenares e retidos nesse * inconsciente coletivo  se repete como ecos dentro dessas informações, se propagam e se vestem das múltiplas formas de torná-las vivas em nossos conceitos de vida. Agem negando o vínculo com nossas próprias origens, uma hipocrisia, pois as continuamos vivendo, mesmo com 

outros nomes e outras formas de expressão. Sintoma da 

programação que sofremos para conviver em sociedade, 

quando “questionamos” colocamos em choque a .verdade. na qual somos convencidos a acreditar pela força da influ
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